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PPGEP PPGEP -- UFRGSUFRGS

Epistemologia e ÉticaEpistemologia e Ética
�� EpistemologiaEpistemologia: : 

episthemeepistheme = verdade; = verdade; logoslogos = conhecimento; = conhecimento; iaia = arte de = arte de 

Estudo da verdade ou a ciência do saberEstudo da verdade ou a ciência do saber

Lógica das ciências, considera a maneira pela qual o(s) Lógica das ciências, considera a maneira pela qual o(s) 
saber (es) se organizam e se constroemsaber (es) se organizam e se constroem

�� ÉticaÉtica: : 

Reflexão sobre as escolhas importantes da vida, em Reflexão sobre as escolhas importantes da vida, em 
função dos códigos moraisfunção dos códigos morais

•• decisão sobre uma operação cirúrgica (aborto)decisão sobre uma operação cirúrgica (aborto)

•• desenvolvimentodesenvolvimento

•• proteção ao meioproteção ao meio--ambienteambiente

�� PolíticaPolítica

A normalidade e a verdadeA normalidade e a verdade

�� O que é normal ? O que é normal ? 

�� O que é verdade ?O que é verdade ?

�� A noção de ambigüidade A noção de ambigüidade 
•• exemplo 1:exemplo 1:
objeto x balão hélio

•• exemplo 2:exemplo 2:

o que não é estatisticamente esperado é 
patológico?

(estudos epidemiológicos)

Apriorismo Apriorismo -- racionalismoracionalismo

�� Subjetivismo,Subjetivismo, idealismo,idealismo, racionalismo,racionalismo,

inatismo,inatismo, apriorismoapriorismo::

�� SãoSão conceitosconceitos queque designamdesignam aa tendênciatendência dada

teoriateoria dodo conhecimentoconhecimento que,que, diantediante dosdos

pólospólos sujeitosujeito--objeto,objeto, privilegiamprivilegiam oo primeiroprimeiro

(Descartes(Descartes 15961596-- 16501650))..
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Apriorismo Apriorismo -- relativismorelativismo

�� BBaseiaaseia--sese nono conceitoconceito dede queque oo desenvolvimentodesenvolvimento

intelectualintelectual éé determinadodeterminado pelopelo sujeitosujeito ee nãonão pelopelo meio,meio,

ouou seja,seja, dede dentrodentro parapara forafora.. AfirmaAfirma queque oo indivíduoindivíduo

nascenasce inteligenteinteligente ee comcom oo passarpassar dodo tempotempo reorganizareorganiza

oo seuseu conhecimentoconhecimento pelaspelas percepçõespercepções dodo meiomeio

ambienteambiente..

�� OO termotermo inatoinato indicaindica "o"o queque nascenasce comcom oo sujeito"sujeito" ee oo

termotermo aa prioripriori significasignifica "o"o queque éé anterioranterior aa experiênciaexperiência

sensível"sensível"..

Apriorismo Apriorismo -- relativismorelativismo
�� PorPor esteeste pensamento,pensamento, asas idéiasidéias nãonão derivamderivam dodo

particular,particular, masmas jájá sese encontramencontram nono espírito,espírito, comcom

instrumentosinstrumentos dede fundamentaçãofundamentação parapara apreensãoapreensão dede

outrasoutras verdadesverdades.. SendoSendo inatasinatas vêmvêm dada razãorazão ee portantoportanto

nãonão estãoestão sujeitassujeitas aa erro,erro, assimassim independentesindependentes dasdas

idéiasidéias queque vêmvêm dede forafora formadasformadas pelospelos sentidossentidos ee pelapela

imaginaçãoimaginação..

�� ParaPara osos aprioristas,aprioristas, sese oo conhecimentoconhecimento éé umauma formaforma

pelapela qualqual entramosentramos emem contatocontato comcom aa realidade,realidade, nãonão

poderemospoderemos sabersaber sese oo queque conhecemosconhecemos éé verdadeiroverdadeiro

ouou falsofalso sese nãonão tivermostivermos umum critériocritério seguroseguro..

EmpirismoEmpirismo
(grego(grego empeiríaempeiría ouou experiência)experiência)..

�� OO empirismoempirismo (do(do gregogrego empeiríaempeiría ouou experiência)experiência) éé aa

correntecorrente epistemológicaepistemológica nana qualqual oo desenvolvimentodesenvolvimento

intelectualintelectual éé determinadodeterminado pelopelo meiomeio ambiente,ambiente, ouou seja,seja,

pelapela forçaforça dodo meio,meio, nãonão dependendodependendo dodo sujeito,sujeito, éé dede forafora

parapara dentrodentro.. PeloPelo empirismoempirismo oo indivíduoindivíduo nãonão nascenasce

inteligente,inteligente, sendosendo submetidosubmetido aa estímulosestímulos externosexternos queque

desencadeiamdesencadeiam reaçõesreações queque sãosão assimiladasassimiladas ouou nãonão pelopelo

serser humanohumano..

EmpirismoEmpirismo
�� Logo,Logo, osos empiristasempiristas afirmamafirmam queque oo conhecimentoconhecimento sósó sese

formaforma apósapós aa experiênciaexperiência sensível,sensível, sendosendo esteeste provenienteproveniente

dede duasduas fontesfontes possíveispossíveis parapara aa geraçãogeração dodo conhecimentoconhecimento:: aa

sensaçãosensação ee aa reflexãoreflexão..

�� LockeLocke ((16321632--17041704)) partiupartiu dodo pensamentopensamento cartesiano,cartesiano, masmas

escolheuescolheu outrooutro caminhocaminho parapara resolverresolver oo problemaproblema dodo

conhecimentoconhecimento..
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EmpirismoEmpirismo

�� DessaDessa forma,forma, criticacritica asas idéiasidéias inatasinatas dede Descartes,Descartes,

afirmandoafirmando queque aa almaalma éé comocomo umauma tabulatabula rasa,rasa, umauma tábuatábua

ondeonde nãonão háhá inscrições,inscrições, umauma ceracera nana qualqual nãonão háhá qualquerqualquer

impressãoimpressão..

�� OO conhecimentoconhecimento sósó sese formaforma apósapós aa experiênciaexperiência sensívelsensível..

PositivismoPositivismo
�� AugusteAuguste ComteComte ((17981798--18571857)) -- HerdeiroHerdeiro dada tendênciatendência

empiristaempirista..

�� RecusaRecusa asas explicaçõesexplicações teológicasteológicas ee metafísicas,metafísicas,

consideradasconsideradas formasformas inferioresinferiores dede compreensãocompreensão dodo mundomundo..

�� ParaPara ComteComte oo pontoponto maismais altoalto dada maturidadematuridade dodo espíritoespírito

humanohumano correspondecorresponde aoao estadoestado positivo,positivo, queque sese opõeopõe aa tudotudo

oo queque éé quimérico,quimérico, incerto,incerto, vagovago..

PositivismoPositivismo
�� AA explicaçãoexplicação dosdos fatosfatos sese reduziriareduziria aosaos seusseus termostermos reais,reais,

acessíveisacessíveis porpor meiomeio dada observaçãoobservação ee dada experimentação,experimentação,

queque permitempermitem aa descobertadescoberta dasdas relaçõesrelações entreentre osos

fenômenos,fenômenos, ouou seja,seja, oo estabelecimentoestabelecimento dasdas leisleis invariáveisinvariáveis

dada naturezanatureza..

�� OO conhecimentoconhecimento científicocientífico sese sobrepõesobrepõe aa outrasoutras formasformas dede

conhecimento,conhecimento, taistais comocomo aa religiãoreligião ee aa filosofiafilosofia..

Epistemologia genéticaEpistemologia genética
�� EpistemologiaEpistemologia GenéticaGenética :: construtivismoconstrutivismo ouou cognitivismocognitivismo

Jean  PiagetJean  Piaget

�� OO construtivismoconstrutivismo afirmaafirma queque oo desenvolvimentodesenvolvimento intelectualintelectual éé

determinadodeterminado pelapela relaçãorelação dodo sujeitosujeito comcom oo meiomeio.. ParaPara osos

construtivistasconstrutivistas oo sujeitosujeito nãonão necessariamentenecessariamente nascenasce

inteligenteinteligente ee tambémtambém nãonão éé totalmentetotalmente dependentedependente dada forçaforça ee

influênciainfluência dodo meiomeio.. PeloPelo contrário,contrário, interageinterage comcom oo meiomeio

ambienteambiente respondendorespondendo aosaos estímulosestímulos externos,externos, analisando,analisando,

organizandoorganizando ee construindoconstruindo oo seuseu conhecimentoconhecimento..

�� OO conhecimentoconhecimento surgesurge dada açãoação ee sese constituiconstitui emem umauma açãoação

(intenção)(intenção)..
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Epistemologia genéticaEpistemologia genética

�� ComCom relaçãorelação aoao cognitivismo,cognitivismo, observaobserva--sese algunsalguns

problemasproblemas destasdestas correntescorrentes::

•• AoAo inatismoinatismo -- SeSe asas idéiasidéias sãosão inatasinatas ee devemdevem serser

intemporaisintemporais (permanentes),(permanentes), comocomo sese explicaexplica aa suasua

mudançamudança nono tempotempo ee nono espaço?espaço?

•• AoAo empirismoempirismo -- SeSe aa experiênciaexperiência éé fundamental,fundamental, comocomo

considerarconsiderar queque asas sensaçõessensações individuaisindividuais (particulares(particulares ee

subjetivas)subjetivas) podempodem nosnos levarlevar aa umum conhecimentoconhecimento

universal?universal?

Epistemologia genéticaEpistemologia genética

�� AA teoriateoria piagetianapiagetiana neganega aa formaforma absolutaabsoluta comocomo oo

racionalismoracionalismo ee oo empirismoempirismo explicamexplicam aa questãoquestão dodo

conhecimentoconhecimento.. Todavia,Todavia, PiagetPiaget consideraconsidera aa experiênciaexperiência físicafísica

ouou empíricaempírica (empiricismo),(empiricismo), masmas defendedefende queque oo conhecimentoconhecimento

nãonão dependedepende somentesomente deladela.. DaDa outraoutra forma,forma, acreditaacredita nana razãorazão

(racionalismo),(racionalismo), porémporém parapara eleele estaesta nãonão éé inatainata..

�� ParaPara PiagetPiaget oo empirismoempirismo nãonão serveserve poispois:: quaisquais asas

observações,observações, asas experiências,experiências, asas evidênciasevidências empíricasempíricas queque

permitirampermitiram sustentarsustentar aa afirmaçãoafirmação dede queque aa observaçãoobservação

sensorialsensorial éé aa fontefonte primáriaprimária dodo conhecimento?conhecimento?

As idéias não foram feitas As idéias não foram feitas 

para serem pensadas, para serem pensadas, 

mas vividas ...mas vividas ...

André MalrauxAndré Malraux

�oção de representação�oção de representação

ParadigmaParadigma -- eficiênciaeficiência xx eficáciaeficácia

�� QuandoQuando aa NASANASA começoucomeçou aa mandarmandar astronautasastronautas parapara oo espaço,espaço,

rapidamenterapidamente descobriramdescobriram queque asas esferográficasesferográficas nãonão escreveriamescreveriam

emem gravidadegravidade zerozero..

�� ParaPara resolverresolver esteeste problema,problema, osos cientistascientistas dada NASANASA gastaramgastaram umauma

décadadécada ee 1212 bilhõesbilhões dede dólares,dólares, parapara desenvolverdesenvolver umauma canetacaneta queque

escrevesseescrevesse:: emem gravidadegravidade zero,zero, dede pernaspernas parapara oo ar,ar, debaixodebaixo dada

água,água, emem qualquerqualquer superfície,superfície, incluindoincluindo vidrovidro ee aa temperaturastemperaturas queque

fossemfossem desdedesde oo negativonegativo atéaté aosaos 300300ºCºC..

Já os russos usaram um lápis ...Já os russos usaram um lápis ...
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�� Verificação experimental ...Verificação experimental ...

fiel à realidade fiel à realidade –– espontânea    espontânea    

• método científico x observação

– observação

– dedução ou hipóteses com relação às leis

– verificações experimentais

– provas

– construções teóricas

A representação de Claude BernardA representação de Claude Bernard Observar :Observar :

�� é receber uma informação já presente no é receber uma informação já presente no 

mundo ?mundo ?

�� é construir e estruturar uma interpretação é construir e estruturar uma interpretação 

interessante do mundo ? (estruturar um interessante do mundo ? (estruturar um 

modelo teórico)modelo teórico)

�� é uma descrição em função de um projeto ?é uma descrição em função de um projeto ?

Intervenção Intervenção 
ErgonômicaErgonômica

Método Método 
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IntervençãoIntervenção ergonômicaergonômica::

DaDa posiçãoposição dede observadorobservador nana análiseanálise

dodo trabalhotrabalho parapara aa dede atorator nono processoprocesso

dede concepçãoconcepção

ObservaObserva--se somente se somente 

uma janela da uma janela da 

realidaderealidade

Dúvida quanto à unicidade de um só Dúvida quanto à unicidade de um só 

objetivo.objetivo.

Nega a linearidade de um fenômenoNega a linearidade de um fenômeno..

�� Mas é necessário Mas é necessário verver alguma coisa para alguma coisa para 

poder interpretar!   Logo ...poder interpretar!   Logo ...

ComplexidadeComplexidade
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�� Modelar  »  reduzir  »  definirModelar  »  reduzir  »  definir

Significa colocar limites. Quanto mais algo Significa colocar limites. Quanto mais algo 

está delimitado, mais claro se torna.está delimitado, mais claro se torna.

TrataTrata--se de uma redução para poder se de uma redução para poder verver

melhor melhor ------------ ANALISARANALISAR..

ANALISAR é a arte de DEFINIR !!!!ANALISAR é a arte de DEFINIR !!!!

ModelizaçãoModelização
�� O O trabalhotrabalho ((atividadeatividade) não existe todo ) não existe todo 

segmentado, mas :segmentado, mas :

... estes segmentos recortados, todos ... estes segmentos recortados, todos 

juntos formam o trabalho.juntos formam o trabalho.

Então, decompondoEntão, decompondo--o (reduzindo) em o (reduzindo) em 

partes, podepartes, pode--se dar conta da se dar conta da realidaderealidade..

�� O operador tem uma visão sintética da O operador tem uma visão sintética da 

tarefa, sem a qual não saberia realizátarefa, sem a qual não saberia realizá--la.la.

PorémPorém ... ... 

... sabe reconstruí... sabe reconstruí--la por partes.la por partes.

�� Modelos empíricos sintéticosModelos empíricos sintéticos

•• matemáticosmatemáticos

•• analíticos: descritivosanalíticos: descritivos

�� Modelos práticosModelos práticos

�� Modelo de senso comumModelo de senso comum

Modelos e modelização da Modelos e modelização da 
atividadeatividade
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Intervenção ergonômicaIntervenção ergonômica
�� Inspeção Inspeção -- ViabilidadeViabilidade

�� Observação Observação 

�� Diagnóstico primárioDiagnóstico primário

�� Análise aprofundadaAnálise aprofundada

�� Estudo de proposição de melhoriasEstudo de proposição de melhorias

�� PrototipagemPrototipagem

�� ValidaçãoValidação

�� AnáliseAnálise dada demandademanda

•• IdentificaçãoIdentificação dede indicadoresindicadores geraisgerais

•• EntenderEntender oo porquêporquê ee comocomo realizarrealizar aa

intervençãointervenção

•• DefiniçãoDefinição dodo planoplano dede diretrizesdiretrizes ouou oo

encaminhamentoencaminhamento aa seguirseguir

1) Inspeção 1) Inspeção –– ViabilidadeViabilidade

Fase inicial de implantaçãoFase inicial de implantação

�� DefinirDefinir claramenteclaramente comcom osos trabalhadorestrabalhadores
ee aa direçãodireção dada empresa,empresa, asas razõesrazões ee osos
objetivosobjetivos dodo estudoestudo..

�� EstaEsta fasefase dede esclarecimentoesclarecimento éé umum fatorfator
determinantedeterminante dodo sucessosucesso dodo futurofuturo
estudoestudo..

�� PrimeiraPrimeira etapaetapa -- ConhecerConhecer aa empresaempresa
Antes de aterAntes de ater--se aos postos de trabalho:se aos postos de trabalho:

1. Conhecer o sistema de produção ou de 1. Conhecer o sistema de produção ou de 
serviçoserviço

–– funcionamento da empresa (organização)funcionamento da empresa (organização)

–– sistema de produção (linha, células de manufatura)sistema de produção (linha, células de manufatura)

–– o produto ou o serviçoo produto ou o serviço

2. Conhecer a divisão das tarefas2. Conhecer a divisão das tarefas

33.. CompreenderCompreender aa lógicalógica dada organizaçãoorganização

44.. IdentificarIdentificar osos problemasproblemas ligadosligados àà estruturaestrutura

2) Observação 2) Observação –– ApreciaçãoApreciação
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RecolherRecolher osos indicadoresindicadores ouou sinaissinais particularesparticulares

queque manifestammanifestam aa existênciaexistência dede problemasproblemas

11.. InventárioInventário dosdos setoressetores

22.. AnáliseAnálise dede dependênciadependência entreentre osos setoressetores

33.. InventárioInventário dasdas restriçõesrestrições dede cadacada setorsetor

44.. ÍndicesÍndices globaisglobais dede tensõestensões

55.. ÍndicesÍndices dede tensõestensões porpor setorsetor

66.. AnáliseAnálise dada faixafaixa etáriaetária dodo pessoalpessoal -- globalglobal ee porpor

setorsetor

2) Observação 2) Observação –– ApreciaçãoApreciação

�� SegundaSegunda etapaetapa -- AnalisarAnalisar aa situaçãosituação geralgeral

•• IdentificarIdentificar osos setoressetores problemáticosproblemáticos ee queque seriaseria

melhormelhor conhecerconhecer seusseus pormenorespormenores

2) Observação 2) Observação –– ApreciaçãoApreciação

11.. EstudoEstudo comparativocomparativo dosdos setoressetores -- escolhaescolha dodo
queque devedeve serser analisadoanalisado maismais detalhadamentedetalhadamente

IdentificaçãoIdentificação dosdos setoressetores maismais problemáticosproblemáticos..

TrataTrata--sese dede::
-- umum postoposto dede trabalho?trabalho?

-- dede umum serviço?serviço?

-- dede umum atelier?atelier?

-- dede umum problemaproblema particular?particular?

2) Observação 2) Observação –– ApreciaçãoApreciação

22.. UmaUma vezvez o(s)o(s) setor(es)setor(es) escolhido(s)escolhido(s)::

AnalisarAnalisar::

ConteúdoConteúdo dodo trabalhotrabalho

2) Observação 2) Observação –– ApreciaçãoApreciação
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�� TerceiraTerceira etapaetapa -- PesquisaPesquisa dede campocampo

ProcederProceder aa complementaçãocomplementação dasdas informaçõesinformações
recolhendorecolhendo aa opiniãoopinião dosdos trabalhadorestrabalhadores
implicadosimplicados

FazerFazer ressaltarressaltar osos pontospontos fortesfortes ee osos pontospontos
fracosfracos

2) Observação 2) Observação –– ApreciaçãoApreciação 3) Diagnóstico primário3) Diagnóstico primário

TrataTrata--sese dede umum relatóriorelatório comcom umum

balançobalanço completocompleto dada situaçãosituação queque

prevaleceprevalece nosnos postospostos dede trabalhotrabalho..

OO relatóriorelatório queque devedeve permitirpermitir caracterizarcaracterizar
asas prioridadesprioridades::

•• asas situaçõessituações estudadasestudadas devemdevem fazerfazer parteparte dede
umum estudoestudo aprofundadoaprofundado comcom relaçãorelação aa
outrasoutras situaçõessituações dede trabalho?trabalho?

•• sese afirmativo,afirmativo, quaisquais sãosão osos fatoresfatores dada
situaçãosituação dede trabalhotrabalho maismais críticos?críticos?

3) Diagnóstico primário3) Diagnóstico primário Praticamente significaPraticamente significa

11.. SituarSituar osos postospostos nono sistemasistema aa queque eleseles
pertencempertencem

–– ComCom quaisquais outrosoutros postospostos osos postospostos
estudadosestudados estãoestão emem relação?relação?

(macro(macro fluxos)fluxos)

–– AA naturezanatureza dada relaçãorelação ee dasdas interaçõesinterações::
interdependênciainterdependência recíproca,recíproca, dependênciadependência
dodo tipotipo hierárquicohierárquico ouou técnico,técnico, colaboraçãocolaboração
ocasional,ocasional, dede naturezanatureza informal,informal, divisãodivisão dada
cargacarga dede trabalho,trabalho, ...... ??
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–– QualQual ee comocomo éé oo circuitocircuito dodo fluxofluxo dosdos

produtosprodutos ??

–– QualQual ee comocomo éé oo circuitocircuito dede comunicaçãocomunicação ??

–– OsOs problemasproblemas identificadosidentificados pelopelo diagnósticodiagnóstico

primárioprimário sãosão ligadosligados ouou agravadosagravados pelopelo

sistemasistema produtivo?produtivo?

4) Análise aprofundada4) Análise aprofundada

�� TrataTrata--sese dodo estudoestudo detalhadodetalhado dasdas

atividadesatividades dede trabalhotrabalho dosdos operadoresoperadores ee

dasdas análisesanálises maismais especializadasespecializadas dede

fatoresfatores particulares,particulares, consideradosconsiderados

comocomo prioritáriosprioritários comcom basebase nono

diagnósticodiagnóstico primárioprimário..

11.. DescreverDescrever oo trabalhotrabalho realreal

–– AA atividadeatividade dodo operadoroperador

–– CompreenderCompreender asas razõesrazões dada diferençadiferença entreentre

aa tarefatarefa ee aa atividadeatividade éé umum dosdos pontospontos--

chavechave dada metodologiametodologia ergonômicaergonômica..

4) Análise aprofundada4) Análise aprofundada

Análise ErgonômicaAnálise Ergonômica
do Trabalhodo Trabalho

(AET )(AET )
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�� OO objetivoobjetivo dada AnáliseAnálise ErgonômicaErgonômica dodo TrabalhoTrabalho
éé oo esforçoesforço parapara conhecerconhecer oo comportamentocomportamento
dodo operadoroperador..

�� TendoTendo comocomo basebase asas evidênciasevidências dasdas diferençasdiferenças
entreentre::
•• oo trabalhotrabalho prescritoprescrito == tarefatarefa
•• oo trabalhotrabalho realreal == atividadeatividade

AtividadeAtividade é a expressão do é a expressão do 
funcionamento do homem funcionamento do homem 
na execução de sua tarefa.na execução de sua tarefa.

�� AnalisarAnalisar asas exigênciasexigências dada tarefatarefa

confiadaconfiada aa umum operadoroperador ee osos diferentesdiferentes

fatoresfatores queque influenciaminfluenciam asas relaçõesrelações

entreentre oo homemhomem ee oo trabalhotrabalho (atividade)(atividade)

"Não existe um método de análise que "Não existe um método de análise que 

seja universalmente adotado e seja universalmente adotado e 

normalizado"normalizado"

Análise ergonômica significaAnálise ergonômica significa

EstasEstas diferençasdiferenças dede comportamentocomportamento sãosão
reveladorasreveladoras::

–– dasdas disfunçõesdisfunções dodo sistema,sistema,

–– dada problemáticaproblemática dede trabalhotrabalho taltal qualqual éé
ressentidaressentida pelospelos trabalhadorestrabalhadores

–– dasdas estratégiasestratégias empregadasempregadas parapara limitarlimitar estaesta
problemáticaproblemática aa umum nívelnível julgadojulgado aceitávelaceitável..

As diferenças observadas podem dizer As diferenças observadas podem dizer 
respeito:respeito:

•• à ordem das operações;à ordem das operações;

•• às ferramentas ou o material utilizado;às ferramentas ou o material utilizado;

•• aos comandos ou os sinais utilizados;aos comandos ou os sinais utilizados;

•• ao emprego de proteções;ao emprego de proteções;

•• à maneira de remediar os incidentes;à maneira de remediar os incidentes;

•• à manutenção e às regulagens dos à manutenção e às regulagens dos 
equipamentos; etc.equipamentos; etc.
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�� Na prática, a descrição do trabalho Na prática, a descrição do trabalho 

real comporta:real comporta:

•• a filmagem das tarefas desenvolvidasa filmagem das tarefas desenvolvidas

•• a observação da cronologia das operações a observação da cronologia das operações 
tipotipo

•• a determinação da seqüência lógica destas a determinação da seqüência lógica destas 
operações operações 

(fluxo das tarefas)(fluxo das tarefas)

•• aa consideraçãoconsideração dasdas operaçõesoperações anexasanexas
menosmenos freqüentesfreqüentes ouou aleatóriasaleatórias (incidentes(incidentes
técnicos,técnicos, limpezaslimpezas dede máquina,máquina, regulagens,regulagens,
controlescontroles aa realizar)realizar)..

–– estasestas operaçõesoperações podempodem serser aa fontefonte dede umauma cargacarga

dede trabalhotrabalho importante,importante, mesmomesmo queque aa atividadeatividade

principalprincipal nãonão apresenteapresente problemasproblemas particularesparticulares..

•• aa confrontaçãoconfrontação dasdas observaçõesobservações realizadasrealizadas
ee osos dadosdados recolhidosrecolhidos juntojunto aoao trabalhadortrabalhador
comcom osos documentos,documentos, procedimentosprocedimentos dede
trabalhotrabalho ee regrasregras estabelecidasestabelecidas pelapela
administraçãoadministração ee direçãodireção.

22.. EstudarEstudar aa tarefatarefa emem termostermos dede
informaçõesinformações::

a)a) recebidasrecebidas::

•• suasua origemorigem:: máquina,máquina, produto,produto, computador,computador,
outrooutro operadoroperador

•• seuseu modomodo dede percepçãopercepção sensorialsensorial:: visual,visual,
auditivo,auditivo, táctiltáctil

•• seuseu apoioapoio ouou suportesuporte:: verbal,verbal, documentodocumento
"papel","papel", monitormonitor dede umum terminal,terminal, dispositivodispositivo dede
visualizaçãovisualização (digital,(digital, ponteiroponteiro......))..

–– AA qualidadequalidade dada apresentaçãoapresentação destesdestes
suportessuportes:: informaçãoinformação dede fácilfácil detecção,detecção,
identificação,identificação, interpretação?interpretação?

•• seuseu oo conteúdoconteúdo ee aa suasua pertinênciapertinência comcom relaçãorelação àà
tarefatarefa

(ao(ao contrário,contrário, certascertas informaçõesinformações importantesimportantes

fazemfazem falta?)falta?)

•• suasua freqüênciafreqüência ("restrição"("restrição" quantitativa)quantitativa)

•• suasua urgênciaurgência ("restrição"("restrição" dede tempo)tempo)..
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b)b) tratadastratadas::

AA informaçãoinformação recebidarecebida implicaimplica emem::

•• umauma respostaresposta automáticaautomática (fruto(fruto dada aprendizagem)aprendizagem)

•• umauma escolhaescolha entreentre váriasvárias alternativasalternativas

•• umum raciocínioraciocínio maismais ouou menosmenos complexocomplexo

•• recorrênciarecorrência aa dadosdados memorizadosmemorizados pelopelo operadoroperador

c)c) transmitidastransmitidas::

•• emem direçãodireção dede ??

•• sobresobre qualqual suporte?suporte?

•• qualqual conteúdo?conteúdo?

PermitePermite apreenderapreender comcom maiormaior precisãoprecisão oo trabalhotrabalho

mentalmental efetuadoefetuado pelopelo operadoroperador ee aa cargacarga mentalmental

queque podepode eventualmenteeventualmente resultarresultar..

33.. ApreciarApreciar aa vivênciavivência ouou aa experiênciaexperiência dada
tarefatarefa pelopelo trabalhadortrabalhador

–– EsteEste aspectoaspecto éé fundamentalfundamental..

–– TrataTrata--sese dede confrontarconfrontar aa visãovisão objetivaobjetiva

daqueledaquele queque observaobserva atravésatravés dada medidamedida ee
dada análise,análise, comcom aa visãovisão daqueledaquele queque realizarealiza

oo trabalhotrabalho..

–– AtravésAtravés dede questionários,questionários, dede entrevistasentrevistas
dirigidasdirigidas ouou nãonão..

–– Questões mencionando:Questões mencionando:

•• as relações informais com a equipe de trabalho;as relações informais com a equipe de trabalho;

•• as relações com a administração e com os as relações com a administração e com os 
contracontra--mestres;mestres;

•• as razões motivando certos procedimentos de as razões motivando certos procedimentos de 
trabalho não conformes com os procedimentos trabalho não conformes com os procedimentos 
prescritos;prescritos;

•• o lugar, o status do trabalhador no grupo ou o lugar, o status do trabalhador no grupo ou 
setor de trabalho;setor de trabalho;

•• a remuneração, as possibilidades de promoção.a remuneração, as possibilidades de promoção.
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4. Fazer a ligação com certos indicadores 4. Fazer a ligação com certos indicadores 
sociaissociais

–– Em muitos casos, a análise ergonômica Em muitos casos, a análise ergonômica 
será utilmente confrontada:será utilmente confrontada:

•• aos indicadores de produção;aos indicadores de produção;

•• às estatísticas de absenteísmo e às de às estatísticas de absenteísmo e às de turnoverturnover, , 
ou à taxa de mutações;ou à taxa de mutações;

•• ao clima social da empresa: paradas de trabalho; ao clima social da empresa: paradas de trabalho; 
greves; reivindicações;greves; reivindicações;

•• aos acidentes de trabalho (causando ou não aos acidentes de trabalho (causando ou não 
afastamento do emprego).afastamento do emprego).

ComCom basebase nasnas análisesanálises aprofundadasaprofundadas

proporpropor melhoriasmelhorias..

5) Estudo de proposição de 5) Estudo de proposição de 
melhoriasmelhorias

RealizaçãoRealização dede protótiposprotótipos ouou dede

simulaçõessimulações parapara implementarimplementar eventuaiseventuais

mudançasmudanças

TécnicasTécnicas dede simulaçãosimulação dede trabalhotrabalho

6) Prototipagem 6) Prototipagem –– Simulação Simulação 

ApósApós aa aceitaçãoaceitação dodo pontoponto dede vistavista

técnicotécnico ee funcional,funcional, realizarrealizar aa validaçãovalidação

dasdas mudançasmudanças propostaspropostas comcom osos

usuáriosusuários..

7) Validação 7) Validação 
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Exemplo de intervenção Exemplo de intervenção 

AA intervençãointervenção foifoi realizadarealizada comcom umum

engenheiroengenheiro responsávelresponsável pelaspelas obrasobras dede

umauma empresaempresa especializadaespecializada emem obrasobras

dede artearte dada rodoviarodovia AA--160160,, ligandoligando ParisParis

aoao sulsul dada FrançaFrança..

Exemplo de intervenção Exemplo de intervenção 

AA basebase teóricateórica parapara análiseanálise dosdos

problemasproblemas queque oo engenheiroengenheiro

experimentaexperimenta durantedurante suasua jornadajornada dede

trabalhotrabalho foifoi aa NégociationNégociation dede

ContraintesContraintes (Negociação(Negociação dede restrições)restrições)

dede GilbertGilbert dede TerssacTerssac..

A�ÁLISE DECISÃO A�ÁLISE DECISÃO

Restrições Restrições Restrições

Renegociação Renegociação

AUTO�OMIA 
DE UM CE�TO

AUTO�OMIA
DE UM CE�TO

OsOs problemasproblemas começamcomeçam quandoquando dodo

inícioinício dodo planejamentoplanejamento dodo canteirocanteiro dede

obrasobras ee depoisdepois comcom oo seuseu

desenvolvimentodesenvolvimento..
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MATERIAISMATERIAIS

•• TabelasTabelas

•• ChecklistsChecklists

•• GravadorGravador cassetecassete

MATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOS

MÉTODOSMÉTODOS

•• ConstruçãoConstrução dede tabelastabelas dede observaçãoobservação

•• PreenchimentoPreenchimento dede ChecklistsChecklists

•• GravaçãoGravação dede verbalizaçõesverbalizações

Centros restrição autonomia Falta 
de autonomia

Regulações

Preparação

Instalação

Execução

HEURE OÙ VERS 
QUI 

DE QUI ACTIO�S OBSERVATIO�S 

7:30 bureau moi CT - J'arrive à 7:30, tranquille, quand il y a 
personne. 
- Je me fais mon petit programme de la 
journée.  
- Je me fais une projection de ce que va être 
la journée. Quelle opération est en train de 
se faire?  Est-ce que les gens ont bien tout 
compris ce qu'il fallait qu'ils fassent? Est-ce 
qu'ils ont bien tout le matériel? Est-ce qu'ils 
ont commandé tout les matériaux? Est-ce 
que tout a été bien orchestré? 

 
 
Nous sommes le 27/6/95 et l'interview 
est commencée avant l'horaire de travail 

8:00 bureau CT Sous-
traitant 

Par téléphone il fixe quelques rendez-vous 
pour le lendemain et commande des 
matériaux 

Le travail commence 

8:05 bureau laboratoire CT Est-ce qu'il y a des problèmes avec le 
programme pour aujourd'hui? 
Il fait le contrôle si le gars du laboratoire a 
bien compris son programme pour la 
journée... 

Le laboratoire est responsable pour le 
recueille et analyse des éprouvettes des 
bétonnages 

8:10 salle 
DT 

DT CT Échange d'informations sur les cotes des 
plans des piles 

DT donne des informations 

8:15 voiture moi CT On va sur le chantier pour se rendre compte 
si les choses se passent normalement comme 
on avait prévu. 

Départ vers les ouvrages 
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08:00    09:00    10:00    11:00    12:00    13:00   14:00    15:00    16:00    17:00    18:00   horas
ESCRITÓRIO

DESLOCAME�TOS

OBRAS

REU�IÕES

ATIVIDADES  1 DIA

08:00    09:00    10:00    11:00    12:00    13:00   14:00    15:00    16:00    17:00    18:00   horas
ESCRITÓRIO

DESLOCAME�TOS

OBRAS

REU�IÕES

ATIVIDADES 2° DIA

Atividades características em função do tempoAtividades características em função do tempo

% Tempo x atividades / (9 horas)
obras
34,3%

deslocamentos
14,8%

comunicação
5,0%

reuniões
23,1%

escritório
22,8%

Divisão do tempo durante as tarefas principaisDivisão do tempo durante as tarefas principais

canteiro
34,3%

deslocamentos
14,8%comunicações

5,0%

reuniões
23,1%

escritório
22,8%

telefone
7,6%

mestre
76,8%

empreiteiros
6,5%

outros
9,2%

% Tempo total no canteiro / 9 horas

Divisão do tempo com relação às obrasDivisão do tempo com relação às obras

% Tempo total no canteiro / 9 horas

escritório
22,8%

reuniões
23,1%deslocamentos

14,8%

obras
34,3%

Comunicações
5,0%

Planejamento
54,0%

Fornecedores
34,9%

Cliente
11,1%

Atividades características em função do tempoAtividades características em função do tempo
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% Tempo total no canteiro / 9 horas

reuniões
23,1%

deslocamentos
14,8%escritório

22,8%

obras
34,3%

comunicação
5,0%

Gerentes
52,0%

Fornecedores
24,0% Secretária

8,0%

Empreiteiros
16,0%

Divisão do tempo com relação às atividades de escritórioDivisão do tempo com relação às atividades de escritório

% Tempo total no canteiro / 9 horas

comunicações
5,0%

reuniões
23,1%

escritório
22,8%

obras
34,3%

deslocamentos
14,8%

telefone-vários
81,5%

rádio - Mestre
18,5%

Divisão do tempo com relação às comunicaçõesDivisão do tempo com relação às comunicações

Dados da atividade coletivaDados da atividade coletiva

MESTRE
ENG. TRAB. TÉC.
ENG. RESP. 2
PROJETISTA

CLIENTE
FORNECEDORES
EMPREITEIROS

GERENTE GERAL
LABORATÓRIO

RESP. QUALIDADE
MEST+ETT+PROJ+GG

SECRETÁRIA
OUTROS

0 5 10 15 20 25 30

% Tempo atividade conjunta Eng + ... / 9 horas

Atividades (freqüências)
9 horas / dia

MESTRE

ENG. TRAB. TÉC

ENG. RESP. 2

PROJETISTA

CLIENTE

FORNECEDORES

EMPREITEIROS

GERENTE GERAL

LABORATÓRIO

RESP. QUALIDADE

SECRETÁRIA

0246810121416

Número de chamadas
0 2 4 6 8 10 12 14 16

Freqüência de chamadas do ENG. RESP para

Freqüência de chamadas para o ENG. RESP
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Méthodes

Sous-Traitants
Fournisseurs

Client

Chargé
d'Études

Directeur
des Travaux

Dépôt

GESTIO� DU
CHA�TIER
Conducteur de

Travaux

Chef de
Chantier

CHA�TIER
PRODUCTIO�

ÉTUDES DE PRIX

Équipes

Rélations peu fréquentes de l'amont à l'aval et de l'aval à l'amont

Rélations fréquentes de l'amont à l'aval et de l'aval à l'amont

LEGE�DE :

Bureau
d'Études

Rélations fréquentes de l'amont à l'aval

Chargé
d'Études

Techniques

Rélations peu fréquentes de l'amont à l'aval

Exemplos de gráficosExemplos de gráficos

AA situaçãosituação analisadaanalisada podepode serser descritadescrita

atravésatravés dodo desenrolardesenrolar dada atividadeatividade emem

funçãofunção dodo tempotempo..

AsAs ações,ações, olharesolhares (busca(busca dede informação),informação),

tipotipo dede informação,informação, etcetc.. ,, podempodem serser

avaliadasavaliadas porpor esteeste tipotipo dede gráficográfico
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Exemplos para verbalizaçõesExemplos para verbalizações

AsAs verbalizaçõesverbalizações sese constituemconstituem emem umauma fontefonte

importanteimportante dede informaçõesinformações diretasdiretas ee

complementarescomplementares aa análiseanálise dasdas atividadesatividades

desenvolvidasdesenvolvidas..

PelaPela verbalizaçõesverbalizações podepode--sese entenderentender

determinadasdeterminadas nuancesnuances dada situaçãosituação dede

trabalhotrabalho.. ElasElas permitempermitem enxergarenxergar alémalém dasdas

imagensimagens filmadasfilmadas ouou observadasobservadas inin locoloco..
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Hora Evento Bomba 118 Medidor de 

temperatura 

válvula 113

Enchimento 

reservatório 

116

8:31:00 Alarme *

8:31:30 Pega o rádio: “A 118 está estranha. 

Pode ir lá ver?”
*

8:32 Alarme *

8:32:15 “Preciso encher” *

8:33:00 Olhar mostrador 113 *

8:33:20 Pega o rádio: “Pode verificar o 

medidor de temperatura da 113?”
*

8:33:45 Chamada no rádio: “Estou na 

bomba, há um vazamento na junta; 

pode pedir ajuda?”

*

8:34:15 Pega o telefone: “Pode colocar a 

fiação para o enchimento do 116?”
*

8:34:45 Chamada no rádio: “Estou nela, o 

que é para eu verificar?”
*

8:35:55 Telefone toca: “Sim, ok, eu mando”. *

8:37:00 Responde no rádio: “O medidor não 

está desligado?”
*

*** *** *** ***


